
        
            
                
            
        

    
	Para a minha mulher,

	Para os meus filhos,

	Para o meu irmão,

	 

	Para a Assunção Ribeiro, 

	pela imensa presença a cada dia.

	 

	 


Agradecimentos

	 

	Aqui expresso os meus eternos agradecimentos à minha mulher e aos meus filhos; aos meus amigos. A todos fico grato por partilharem as "pequenas coisas" da poesia.

	 

	Deixar uma palavra a "Carlão", essa terra cravada no "Reino Maravilhoso"!

	 

	Aos meus pais.

	 


“Dos quarenta aos cinquenta, limpa-se a casa. Põem-se telhas onde faltam, instala-se um novo sistema sentimental, e no jardim das delícias, no passeio depois de jantar, nas madrugadas sem Deus, ouvimos uma voz que nos buzina que dali para a frente a contagem é outra.”

	 

	Ruben A.

	O mundo à minha procura, 1966

	 

	 

	 

	 

	 

	“…Com os dedos no crânio despedimo-nos”

	 

	Gastão Cruz

	Escassez, 1967

	 

	 

	 

	 


 

	aperta as mãos como pedras

	e dá às pedras os sonhos como nervos

	 

	naquele quotidiano imenso onde

	o poema se constrói.

	 


 

	a primeira história

	surdiu a asa

	da solidão

	na hora

	contaste das manhãs

	a vida das colheitas

	onde dormiam à noite

	os anjos

	e se morresses

	o espaço das palavras

	seria 

	o sangue eterno das sementes.

	 

	 


 

	podias calar

	no rosto da salsugem

	as sobras da claridade,

	não falavas a ninguém

	a ninguém de ti

	das tuas coisas desertas,

	dos sonhos no interior das pedras

	do abandono 

	que silenciavas a cada dia

	e

	podias calar sempre

	no teu olhar

	o lugar único dos frutos

	a caligrafia

	que ofereceste à morte

	no rosto imenso

	da Primavera

	dizer da tua maior fala

	o tempo junto habitado

	às mil infâncias

	e da tua raiz ser em nós

	luz.

	 

	 


 

	no fim do último dia

	que visitei com o cerco da morte

	o teu olhar

	recolhi o instante 

	da sombra que te fez 

	o corpo

	dono de toda a absolvição,

	dissemos o nada

	ao nada

	cerrámos as cortinas

	e sobre a luz 

	depusemos um lenço

	às vozes,

	tinhas tomado o Senhor

	e deixado

	as palavras na memória 

	até que findasse

	o mais frágil do tempo.

	 

	 


 

	do que te dei

	ofereci uma multidão

	ao instante

	da arrumação,

	e do som dos nomes

	nados na noite

	dizia que tinhas

	a sabedoria

	do instante derradeiro

	dos sítios.

	 

	 


 

	na hora da ceia

	tinhas o rosto mais alto

	com o mais belo dos incêndios,

	tinhas o mapa da casa

	nas dobras dos braços, e uma oração

	para cobrires a noite,

	- ó mãe, tinhas o Senhor contigo

	e o restante para encenares

	as nossas mãos 

	a crescerem no tempo

	do teu regresso.

	 

	 


 

	do que restou das promessas

	nasceram os espaços

	do íntimo cansaço

	onde gastámos 

	na superfície 

	os corpos.

	 

	 


 

	são invisíveis os Domingos,

	declinados

	sem âncoras nas mãos, e com a saliva 

	do riso à procura do tacto 

	habitam o lento olhar

	do resto do céu.

	 

	 


 

	que possam vir os dois

	ao caminho 

	sem as margens da noite

	 

	os corações esperam

	tudo outra vez 

	 

	em partes iguais.

	 

	 


 

	vinhas com as sílabas

	e do tempo submerso trazias

	as raízes

	para ofereceres às palavras

	o cansaço.

	 

	 


 

	quando chegasse o fim

	o perigo vinha solto

	com a facilidade

	das palavras do fim do mundo

	com o pranto exangue

	para que os lábios se escurecessem 

	no último obituário.

	 

	 


 

	quando escondias os seixos

	da morte

	o silêncio dizia

	que podias aguardar pela velhice.

	 

	 


 

	sabes se temos tempo,

	se o espanta-espíritos sombreia

	os rasgos fundos do amor,

	se lembramos 

	como brincávamos com a água

	e com o pó

	na casa,

	se nas horas limpas

	prometidas para te falar

	no verde dos teus olhos 

	murmurávamos

	do silêncio

	a pele dos segredos

	atados ao corpo,

	se tudo fica na noite

	com os beijos que te demos

	à espera do Verão.

	 

	 


 

	vi-te em sombras

	em sombras 

	fazias laços

	em mim

	como na noite

	tinhas o olhar alto

	do corpo

	dos cisnes

	o lugar

	do coração

	povoado

	pela guarda

	do silêncio

	no teu corpo

	as vozes

	e o toque

	sublime

	da pedra

	o poema

	o poema

	o poema

	o teu nome

	e a súmula

	do maior

	mistério

	em mim

	como na noite

	a distância 

	mais curta

	para as mortes.

	 

	 


 

	podias pelos dois

	espreitar o lugar da alma,

	deixar no calendário 

	um sinal

	para amanhã,

	uma emenda para sabermos

	a cor do fogo.

	 

	 


 

	segura a voz

	 

	sem receios

	conta os segredos

	 

	sorri aos mistérios

	 

	e quando a alma

	esconder a vermelho

	o sabor 

	do corpo dado

	aos frutos

	 

	exclama no princípio

	o maior silêncio

	 

	para me guardares.

	 

	 


 

	quis anunciar os teus olhos

	na mais antiga janela

	com a cor da cinza

	desfeita na água

	vindoura

	e pedir socorro

	à leveza que trazias

	no corpo

	o que dizias

	pelo silêncio

	da boca

	do resto fizemos

	as palavras

	simples.

	 

	 


 

	na porta das duas casas

	fincava os pés no desassossego

	sempre limpos

	 

	com o passado fiz desabar 

	as ruas e com os dedos

	o espaço onde arrumava

	a infância

	 

	com as coisas regressava

	às pequenas mortes

	dos sorrisos no visível do rosto os seios brancos 

	 

	tinham sempre no sonho

	o sabor incondicional de amar-te

	numa escala

	cravada na memória      sem o fim do mundo.

	 

	 


 

	oh mães

	juntem os poemas

	espalhados pelo chão

	 

	nada de ferino olham

	nada temem

	 

	não há marés obscuras

	há panos brancos

	para                        as lágrimas.

	 

	 


 

	não sei dizer-te o segredo dos presentes a dar-te, 

	conheço os dias dos sonhos, conheço os tons do Outono,

	e no fogo das bocas confinado na memória

	uma recordação.

	 

	 


 

	no caminho 

	de perfil

	abrias o olhar

	mostravas 

	o diário de tudo

	 

	o som nocturno

	do crucifixo 

	e a esperança

	com a perfeição

	da solidão

	 

	no caminho

	 

	sitiavas

	a casa

	com o corpo

	até chegarmos

	sem armas.

	 

	 


 

	ofereci a linguagem

	ao íntimo sangue do poema,

	 

	quando a hora souber

	o nome que digo

	 

	falarei aos teus olhos

	dos nossos lugares.

	 

	 


 

	dizíamos as coisas da paixão

	com o amor

	cuidado na polpa dos dedos

	com a robustez

	da noite

	e o vagar dos rostos

	 

	aproximávamos o corpo

	para o dia dentro 

	de nós

	e amávamos 

	o incondicional

	cheiro dos frutos

	 

	e amávamos o incondicional

	cheiro dos frutos

	 

	o incondicional

	cheiro dos frutos

	amo-te.

	 

	 


 

	veio o dia

	sem as sombras

	 

	(as pombas na Praça

	dançaram sem o medo nos olhos)

	 

	 

	veio o sol

	e a água em círculos brancos

	 

	 

	(o decifrável da vida 

	tinha o sereno dos rostos)

	 

	 

	veio a liberdade

	o início do tempo

	 

	e uma torrente de prantos.

	 

	 


 

	o que disseste na pedra

	teve o som da dúvida,

	 

	o som dos anjos humanos

	e asas a prumo postas

	nos dias,

	 

	o que disseste

	soube sempre a sangue

	 

	- depois           no infinito

	 

	fechámos o coração 

	no amor.

	 

	 


 

	havia o banco onde estendias os braços

	o corpo 

	o flanco das pernas

	e todo o mar a Deus,

OEBPS/cover.jpeg
"w“\.ég‘}‘r ?ﬁ
i e A

siiviaieo 202!





